
Petróleo retoma trajectória ascendente na sequência de novos ataques no Médio Oriente 

  

O petróleo voltou a evidenciar tendência de valorização, na esteira de renovadas ofensivas 

militares no Médio Oriente, ao passo que os futuros associados aos principais índices 

accionistas dos Estados Unidos da América apontavam para ligeira inflexão negativa. Tal 

evolução ocorre num contexto em que o conflito envolvendo o Irão prossegue, não obstante o 

Presidente Donald Trump ter anunciado o adiamento, por curto prazo, de eventuais ataques 

dirigidos à infra-estrutura eléctrica iraniana. 

Registaram-se novos bombardeamentos em diversas regiões do Médio Oriente, ao mesmo 

tempo que Teerão rejeitou as declarações de Trump, segundo as quais ambas as partes teriam 

encetado conversações “proveitosas” com vista a um eventual termo das hostilidades. Neste 

enquadramento, os investidores aguardam, com expectativa, a divulgação de indicadores 

relativos à actividade empresarial norte-americana, os quais poderão oferecer os primeiros 

indícios quanto ao impacto inicial do conflito sobre a economia global. 

Os contratos futuros sobre acções norte-americanas mantiveram-se relativamente estáveis na 

terça-feira, enquanto os agentes de mercado procuravam aferir a evolução do conflito com o 

Irão, na sequência do anúncio de Trump quanto ao adiamento de operações militares contra 

infra-estruturas energéticas iranianas. 

Pelas 07:20 (hora de Brasília), o futuro do índice Dow Jones registava uma descida de 25 

pontos, equivalente a 0,1%, ao passo que os futuros do S&P 500 e do Nasdaq 100 permaneciam 

praticamente inalterados. 

Os principais índices de Wall Street haviam encerrado a sessão precedente em alta, 

impulsionados pelas declarações de Trump acerca de alegadas conversações “produtivas” com 

Teerão. Todavia, responsáveis iranianos negaram peremptoriamente tais contactos, acusando 

o líder norte-americano de proferir tais afirmações com o intuito de tranquilizar os mercados. 

Analistas sublinham persistente cepticismo quanto a uma resolução célere do conflito, ainda 

que admitam margem adicional para a valorização dos mercados accionistas, não obstante a 

proximidade de níveis de resistência significativos. 

Apesar das expectativas de uma eventual atenuação das tensões, verificou-se uma 

intensificação das acções militares, com sucessivas vagas de mísseis a atingirem múltiplas 

localizações na região. 

Alvos em Israel, incluindo Telavive, terão sido atingidos, segundo diversas fontes mediáticas. 

Paralelamente, relatos indicam ataques com drones e mísseis dirigidos ao Kuwait e à Arábia 



Saudita, enquanto Israel declarou ter visado posições associadas ao Hezbollah, apoiado pelo 

Irão, em território libanês. 

De particular relevância, o Estreito de Ormuz — artéria marítima crucial para o transporte de 

cerca de um quinto do petróleo mundial — permaneceu praticamente vedado ao tráfego de 

petroleiros, constituindo um dos principais focos de tensão no conflito em curso. Tal 

constrangimento no fornecimento global contribuiu decisivamente para a recente escalada dos 

preços do crude, alimentando receios de um recrudescimento inflacionista à escala mundial. 

O preço do Brent, referência internacional, embora tenha momentaneamente recuado abaixo 

da fasquia dos 100 dólares por barril após o anúncio de Trump, mantém-se em níveis 

significativamente superiores aos registados antes do início do conflito. 

O ouro apresentou relativa estabilização nas negociações europeias, beneficiando de algum 

alívio após a recente volatilidade dos preços energéticos. 

O metal precioso tem sido pressionado por expectativas de inflação persistente, decorrentes da 

subida dos preços da energia, o que tem levado os investidores a rever em baixa as perspectivas 

de flexibilização monetária. Taxas de juro mais elevadas tendem, por norma, a reduzir a 

atractividade do ouro, por se tratar de um activo que não gera rendimento. 

No mercado cambial, o dólar norte-americano evidenciou resiliência, sustentado por um 

sentimento generalizado de prudência entre os investidores, face a declarações contraditórias 

provenientes de Washington e de Teerão. 

A incerteza quanto à evolução do conflito, aliada à retoma das hostilidades, contribuiu para 

preservar o estatuto do dólar enquanto activo de refúgio. 

No plano macroeconómico, a atenção dos mercados incide sobre a divulgação preliminar do 

índice de gestores de compras (PMI) dos Estados Unidos referente ao mês de Março. 

Este indicador deverá fornecer uma primeira avaliação do impacto do conflito sobre a 

actividade económica. 

Na semana anterior, o Presidente da Reserva Federal, Jerome Powell, salientou ser ainda 

prematuro determinar a extensão e a duração dos efeitos económicos da crise, embora tenha 

admitido que o aumento dos preços da energia poderá exercer pressão inflacionista no curto 

prazo. 

Adicionalmente, será divulgado um indicador semanal relativo ao emprego, elaborado pela 

ADP, num momento em que sinais de eventual abrandamento do mercado laboral, conjugados 

com o risco de choque energético, suscitam apreensão entre os decisores de política monetária. 

 


